
GÊNEROS DISCURSIVOS, MATERIAL DIDÁTICO E NOVAS TECNOLOGIAS

Edson Carlos Romualdo

Fabiana Poças Biondo Araújo

O  conceito  de  gênero  discursivo proposto  por  Bakhtin  fundamenta  os  Parâmetros

Curriculares Nacionais (PCN) e várias Diretrizes Curriculares Estaduais (DCE) e tem

gerado estudos de ordem diversa, que tanto procuram definir os gêneros que circulam

nas muitas esferas da comunicação humana como também sua utilização no ensino e

aprendizagem  de  línguas.  Alguns  trabalhos  buscam  mostrar  as  especificidades  de

determinados  gêneros  quanto  ao  seu  conteúdo  temático,  à  sua  composição  e  estilo,

determinando-os a partir das noções bakthinianas; outros, por sua vez, preocupam-se

com a didatização de tais  gêneros,  voltada para a leitura e  a  escrita  ou para outras

práticas no ambiente escolar.  Assim, vemos surgir muitos tipos de material didático,

elaborados por professores ou grupos de pesquisa, apropriados a conteúdos distintos e

ao alunado de diferentes níveis de aprendizagem. Na visão ampla que propomos discutir

nesse  simpósio,  o  material  didático  é  compreendido  como  instrumento  e  produto

pedagógico  elaborado  com finalidade  didática,  ou  seja,  um material  instrucional  ou

mesmo  avaliativo  que  é  utilizado  no  ensino  e  aprendizagem de  línguas.  É  preciso

apontar  que  o  desenvolvimento  tecnológico  fez  surgir  novos  gêneros,  que  também

motivaram pesquisas e que foram introduzidos nas práticas escolares.  A internet, os

computadores  pessoais,  os  smartphones,  os  websites,  o  Twitter  e  o  Facebook,  por

exemplo, são responsáveis pela criação de gêneros não existentes anteriormente ou pela

veiculação própria de textos de gêneros pré-existentes a essa tecnologia. A partir dessas

considerações, esse simpósio tem por objetivo congregar trabalhos e pesquisas que: a)

explorem  características  de  gêneros  digitais;  b)  proponham  ou  discutam  materiais

didáticos a partir de tais gêneros; c) proponham ou discutam materiais didáticos digitais

de gêneros não digitais; d) discutam práticas de ensino e aprendizagem em ambiente

digital; e e) discutam a circulação de gêneros discursivos em ambientes digitais e sua

relação com o ensino e aprendizagem de línguas.
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O CINEMA EM SALA DE AULA COMO A CONSTRUÇÃO DE SABERES E A

(RE)CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES: PROPOSTAS METODOLÓGICAS

PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

Cláudia Maris Tullio

Letícia Jovelino Storto

Este simpósio pretende agregar  pesquisas,  estudos,  relatos  de experiências,  tanto no

âmbito da formação inicial, quanto na formação continuada, que se relacionam ao uso

de obras cinematográficas em sala de aula como meio possibilitador de construção de

saberes e (re)construção de identidades Hall (2000), Woodward (2000), pois o cinema

se  apresenta  como  linguagem  que  tem  nas  imagens  em  movimento,  diferentes

possibilidades para construir e transformar identidades. Haja vista ser um instrumento

de divulgação de ideologias, formas de pensar, modos de agir, de transformação social e

cultural. Realizar uma leitura de um filme ou documentário prescinde descontruí-lo para

reorganizá-lo posteriormente dando-lhe significados antes não percebidos. O intuito é

propiciar um espaço dialético de reflexão acerca da temática com o agrupamento de

diversos pesquisadores com aportes teóricos diferentes e que estes trabalhos possam

contribuir para melhorias no quadro de formação do aluno da Educação Básica.

Palavras-chave: Cinema; ensino; metodologia.



ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA SURDOS: ESTRATÉGIAS DE

ENSINO E PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO

Maria Clara Maciel de Araújo Ribeiro

Maria Cristina da Cunha Pereira Yoshioka

Após a solidificação de algumas conquistas,  como a importância  de o sujeito  surdo

aprender a língua portuguesa a partir do lugar de segunda língua e de apropriar-se da

Língua Brasileira de Sinais, em tenra idade, como língua primeira, constituidora dos

processos  cognitivos  e  identitários,  surgem  questionamentos  pragmáticos  sobre  os

modos  de  apropriação  da  primeira  língua  e  de  aprendizagem  da  segunda.  Com  a

ocupação cada vez maior da comunidade surda em todos os espaços sociais, aumenta a

responsabilidade da escola e do professor perante a tarefa de ensinar português a esses

sujeitos:  atualmente,  não  basta  alfabetizar  surdos  ou  ensiná-los  um  português

rudimentar. É preciso pensar em possibilidades de ensino que os liberte da sujeição e os

lance ao infinito. A partir dessa visão, este simpósio discute a efetividade do processo de

ensino-aprendizagem de português como segunda língua para alunos surdos a partir da

perspectiva do professor: o que se faz, exatamente, em sala de aula, para levar sujeitos

surdos a desenvolverem a competência leitora e escritora? Que materiais são utilizados?

Quais são os padrões ou critérios que se tem em mente quando se pensa na elaboração

de material didático para o ensino de português para surdos? E quanto ao currículo? O

que se ensinar, quando ensinar e como ensinar? Por meio de quais estratégias? Qual é o

papel da tecnologia nesse fazer? E do texto? E da gramática? Quais são, enfim, as ações

que dão certo ou não dão certo quando se pensa em letrar sujeitos surdos? Diante da

ausência de diretrizes nacionais oficiais sobre o ensino de português para surdos ou de

um material didático de referência, sabe-se que diferentes visões, ações e estratégias são

desenvolvidas de norte a sul do país. Sabe-se, também, que a modalidade escolar (escola

bilíngue, escola inclusiva com classes de surdos, escola inclusiva com classes mistas,

escola especial  ou universidade) determina,  em grande medida,  as possibilidades do

trabalho  a  ser  desenvolvido.  A  partir  dessas  evidências,  este  simpósio  temático

intenciona  reunir  professores  e  pesquisadores  interessados  na  temática  com vistas  a

compartilhar  experiências  de  sucesso  ou  insucesso,  reflexões,  questionamentos  ou

propostas de solução. Estudos teóricos que contribuam para o entendimento do que seja

a atividade de ensino de língua portuguesa na modalidade escrita para surdos também



serão bem-vindos. A intenção deste simpósio, enfim, é reunir amostras do que tem sido

feito no país em relação à temática, de modo a criar um lastro que fundamente ações

futuras.

Palavras-chave: surdos; ensino; língua portuguesa.



DISCURSO E LEITURA: QUESTÕES PARA O ENSINO

Luciana Cristina Ferreira Dias Di Raimo

Luciana Fracasse Stefaniu

O presente simpósio, intitulado “Discurso e leitura: questões para o ensino”, pretende

agrupar trabalhos de pesquisas cujos objetos de estudo estejam relacionados aos efeitos

produzidos pelas teorizações da Análise de Discurso de linha francesa pechêutiana no

que  concerne  a  práticas  diversas  de  leitura  em  língua  materna  dentro  do  espaço

escolar. Segundo Orlandi (2001, p.16), a Análise de Discurso trabalha com a língua no

mundo; por isso,  considera os processos e as condições de produção da linguagem,

tendo em vista o relacionamento entre a língua e os seus falantes e as circunstâncias em

que  o  dizer  é  produzido.  Essa  perspectiva  tem se  desdobrado  em muitas  áreas  do

conhecimento, não só no âmbito da pesquisa, mas também nas questões relacionadas ao

ensino.  Neste  sentido,  estamos  nos  perguntando  pelas  contribuições  da  Análise  do

Discurso (doravante, AD) de perspectiva materialista para a relação discurso, leitura e

escola,  considerando  especificamente  o  espaço  da  sala  de  aula  enquanto  lugar  de

produção  de  sentidos  no  qual  haja  possibilidades  para  a  produção/efetivação  da

autoria. Levando às consequências o fato de que a AD não se trata de uma análise de

conteúdo (o que o texto quis dizer) mas sim do funcionamento do texto tomado como

discurso em suas condições dadas, ou ainda, como “efeito de sentidos entre locutores”

(PÊCHEUX, 1990), nossa ancoragem em tal campo de estudos da linguagens, a fim de

refletir  sobre práticas  escolares,  justifica-se pelo  fato  de que textualizações  diversas

(verbais, não verbais ou constituídas na imbricação de diferentes materialidades) não

podem ser trabalhadas como objetos neutros ou transparentes que informam uma dada

mensagem ou que escondem os sentidos que deveriam ser desvendados. Ademais, outro

ponto que merece destaque diz respeito ao fato de que a AD não somente possibilita um

trabalho de linguagem em que o sentido pode ser outro,  como também permite um

enfoque na dimensão subjetiva do leitor, na medida em que "ler pressupõe um sujeito

que  produz  sentidos,  envolvendo-se,  dizendo-se,  significando-se,  identificando-se

(CORACINI, 2001, p.141).  Ou seja,  as aulas de língua portuguesa podem se tornar

espaços em que professores e alunos tenham condições de se assumirem diante do texto

lido. De acordo com Massmann (2013, p.159), “refletir sobre as práticas pedagógicas a

partir  de  uma  perspectiva  discursiva  implica  considerar  a  história,  a  memória,  o



processo de produção e os deslizamentos que se produzem no e pelo acontecimento, no

e do espaço escolar”. Ainda segundo a autora, os trabalhos de Orlandi, enfocando a

questão  da  leitura,  propiciam um “deslocamento  de  sentido  sobre  o modo como as

práticas pedagógicas se configuram e sobre o funcionamento do discurso pedagógico

nas instituições de ensino” (MASSMANN, 2013, p.159-160). Advogando a necessidade

de não apagar  o equívoco e não silenciar a  polissemia  em sala  de aula-  justamente,

quando os alunos ousam ser “autores”, nos termos de Lagazzi (2001), mas sim de tirar

proveito dos deslizes de sentidos,  este simpósio busca reunir reflexões que contemplem

a relação entre discurso, leitura, escola, em um jogo entre as determinações históricas

ligadas à leitura escolar e os possíveis deslocamentos de tais práticas.

Palavras-chave: leitura; análise do discurso; ensino.



ORALIDADE, LETRAMENTO E SUAS RELAÇÕES: NOVOS DESAFIOS

Cristiane Carneiro Capristano

Elaine Cristina de Oliveira

O presente Simpósio busca dar continuidade a profícuas discussões iniciadas em dois

momentos anteriores (o CIELLI/2012 e o CIELLI/2014) e permitir  a instauração de

novos debates ligados a possíveis relações entre o oral/falado e o letrado/escrito. Nesta

nova  edição  do  Simpósio,  nossa  intenção  é  mais  uma  vez criar  um espaço  para  a

apresentação e  discussão de pesquisas  (concluídas  ou em andamento)  que elegeram

fenômenos linguísticos do oral/falado e do letrado/escrito como campo de observação e

de atuação.  De forma mais  específica,  pretendemos acolher   trabalhos  cujo objetivo

mais  geral  seja o  de examinar  e  debater,  a  partir  de uma perspectiva linguística ou

linguístico-discursiva, temas relacionados, por exemplo, (a) à aquisição da linguagem

em  seu  modo  de  enunciação  falado,  tanto  a  aquisição  normal  quanto  a  aquisição

desviante; (b) à aquisição da linguagem em seu modo de enunciação escrito, de sujeitos

de diferentes graus de escolaridade; (c) aos vínculos entre esses diferentes modos de

enunciação na aquisição da linguagem; (d) à discussão sobre letramento, alfabetização e

escolarização;  (e)  à  relação  entre  o  oral  e  o  escrito  em diferentes  contextos;  (f)  à

emergência da escrita no contexto da tecnologia digital; (g) à relação entre produção

oral e escrita e a medicalização da aquisição da escrita; (h) ao ensino-aprendizagem da

escrita  etc.  Com  este  Simpósio,  desejamos  aprofundar  e  divulgar  conhecimento

científico  sobre  pesquisas  que  entendem  a  fala  e  a  escrita  como  fenômenos

intrinsecamente ligados a práticas sociais e criar condições para o estabelecimento de

diálogos  entre  diferentes  áreas  da  Linguística  e  da  Linguística  Aplicada  com  a

Fonoaudiologia e a  Pedagogia,  na medida em que a compreensão de fenômenos do

oral/falado e do letrado/escrito está entre as temáticas que preocupam investigadores de

todos esses campos de conhecimento. Partimos ainda da constatação de que linguistas,

fonoaudiólogos e profissionais da educação têm se interessado, já há algum tempo, por

examinar  diversos  fenômenos  linguísticos  relacionados  à  fala  e  à  escrita,

fundamentando-se  em  teorias  linguísticas  ou  linguístico-discursivas.  Uma  parcela

desses profissionais compartilha a ideia de que os fatos linguísticos falados e escritos

não devem ser compreendidos como restritos ao código (gráfico ou sonoro). Supõe, na

direção oposta, que o funcionamento da fala e da escrita deve ser investigado no âmbito



das  praticais  sociais  da  oralidade  e  do  letramento,  bem  como  no  âmbito  de  suas

relações. Dito de outra forma, entre esses profissionais há um relativo consenso de que,

para  compreendermos  o  funcionamento  da  fala  e  da  escrita,  é  necessário  nos

interrogarmos,  também,  sobre  as  práticas  sociais  em  que  esses  fatos  linguísticos

emergem  e  se  efetivam.  Esse  relativo  consenso  tem  possibilitado  uma  melhor

compreensão da fala e das práticas sociais orais, bem como da escrita e das práticas

sociais  letradas,  assim como tem permitido  investigar  relações  possíveis  entre  essas

duas formas de enunciação. 

Palavras-chave: oralidade; letramento; relação oral/escrito.



DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM EM LINGUA PORTUGUESA

Elsa Midori Shimazaki

Cristiane Malinoski Pianaro Angelo

Embasados  nos  pressupostos  do  dialogismo bakhtianiano,  que  evidencia  a  natureza

social e dialógica da linguagem, e da teoria histórico-cultural, na qual se concebe que o

conhecimento  se forma por  meio das  relações  sociais,  destacando o papel  do  outro

como aquele  que  utiliza  de  instrumentos  mediadores  no  processo  de  elaboração do

conhecimento,  este simpósio,  coordenado por Renilson José Menegassi,  Elsa Midori

Shimazaki e Cristiane Malinoski Pianaro Angelo, objetiva discutir as dificuldades de

aprendizagem em língua portuguesa por parte de alunos da educação básica. Para tanto,

pretende reunir pesquisadores, professores e estudantes de graduação e pós-graduação

que  discutem  ou  se  interessam  pela  temática.  Sabe-se  que  a  educação  brasileira

evidencia muitas contradições no que se refere ao processo de aprendizagem de todos os

que adentram no sistema escolar. Desde os anos de 1970 ao final do século passado,

pesquisas como as de PATTO (1999), ABRAMOVICH (1998), dentre outras, mostram

as dificuldades no acesso às escolas, a evasão e a repetência como algumas das questões

mais preocupantes naquele período. No enfrentamento dessas problemáticas, não têm

faltado iniciativas por parte do poder público, surgindo programas como o de Correção

de  Fluxo,  o  Regime  de  Progressão  Continuada,  o  Alfabetização  Solidária,  o  Bolsa

Família, dentre outros. Tais iniciativas vêm assegurando o ingresso, a permanência e a

aprovação  dos  alunos,  entretanto  não  vêm  garantindo  a  apropriação  devida  dos

conhecimentos escolares, que é o maior objetivo da escola. Nessa perspectiva, pesquisas

internacionais,  como  a  da  Organização  para  a  Cooperação  e  o  Desenvolvimento

Econômico  (OCDE):  Programa  Internacional  de  Avaliação  de  Estudantes (PISA),  e

nacionais, como a do Instituto Paulo Monte Negro: Indicador Nacional de Alfabetismo

Funcional – INAF, somadas às avaliações do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas

Educacionais  Anísio  Teixeira  (INEP),  como  a  Avaliação  Nacional  de  Alfabetização

(ANA)  e  a  Prova  Brasil,  denunciam  o  desempenho  insatisfatório  dos  estudantes

brasileiros  em  provas  de  leitura  e  escrita,  cogitando  tanto  a  urgência  quanto  a

necessidade de estudos e discussões que possam apontar caminhos ou mecanismos para

a melhoria da qualidade do ensino de língua portuguesa na educação básica. Um dos

aspectos  mais  debatidos  quando se  coloca  em pauta  o  insucesso  dos  alunos  nessas



avaliações  relaciona-se  à  formação  inadequada  ou  insuficiente  do  professor  para  o

trabalho com as habilidades de leitura e escrita, de modo a propiciar-lhes condições de

produzir  suas  próprias  palavras  na  leitura  e  na  produção  textual

(BAKHTIN/VOLOCHINOV, 1929/1999).  Os cursos de licenciatura não contemplam

estudos sobre as dificuldades de aprendizagem em língua portuguesa e, ao ser inserido

nas escolas, o professor se depara com muitos alunos que chegam ao 6º ano do ensino

fundamental sem saber ler e escrever, apresentando, dessa forma, poucas possibilidades

de oferecer réplicas ao texto e de desenvolver os conteúdos escolares exigidos por essa

série  de  ensino.  A partir  dessas  inquietações,  propõe-se,  então,  este  simpósio  que

abordará  os  temas:  dificuldades  de  leitura;  dificuldades  de  elaboração de  respostas;

dificuldades de construção de frases; dificuldades de construção de textos; dificuldades

de  organização  de  ideias  na  escrita;  dificuldades  de  ortografia;  dificuldades  de

pontuação;  dificuldades  de  coesão.  Apesar  de  conhecer  outros  fatores  intra  e

extraescolares que interferem no processo de ensino e de aprendizagem, compreende-se

que a qualificação adequada do professor é fundamental no desenvolvimento do aluno,

por isso, a necessidade de investir na formação do docente, garantindo-lhe condições de

estudos,  reflexões  e  discussões.  Espera-se  que  este  simpósio  contribua  para  o

desenvolvimento da mediação docente e da aprendizagem em sala de aula da educação

básica,  instigando  debates  e  orientando  a  abordagem pedagógica  dos  processos  de

leitura  e  de  escrita  junto  aos  alunos  que  não manifestam o  domínio  efetivo  dessas

práticas no cotidiano escolar. 

Palavras-chave: Ensino  de  Língua  Portuguesa;  dificuldades  de  aprendizagem;

educação básica.



TENDÊNCIAS ATUAIS DO ESTUDO DO TEXTO

Paulo de Tarso Galembeck

Isabel Cristina Cordeiro

Este simpósio tem por objetivo congregar pesquisadores que efetuem trabalhos acerca

dos aspectos constitutivos e interacionais do texto, e do processamento do texto, a partir

de  uma  perspectiva  sociodircursiva.  De  acordo  com  essa  perspectiva,  o  texto  é

considerado o local da interação entre os sujeitos e o resultado de ações que manifestam

uma dada intenção e buscam a realizar um dado efeito de sentido. Serão particularmente

consideradas as propostas que se relacionem a um dos temas aa seguir: a) a construção

do enunciado em textos falados e escritos: a estruturação da frase, a articulação tema-

rema e os  procedimentos de realce e ênfase; b) os elementos léxicos e gramaticais

como recursos para o estabelecimento e manutenção da interação entre os sujeitos e a

criação  dos  sentidos  partilhados  pelos  interlocutores;  c)  a  construção  do  tópico  ou

assunto: procedimentos de introdução, (continuidade tópica e referencial), expansão e

manutenção do tópico em textos falados e escritos e em diferentes gêneros textuais; d) a

construção  dos  referentes  textuais:  diferentes  formas  de  conceber  a  relação  entre  a

língua e o mundo; formas de introdução e retomada dos referentes textuais (diferentes

formas  de  anáfora);  procedimentos  de  construção  dos  objetos  do  texto;  e)  coesão

sequencial e recorrencial;  f) os gêneros e os tipos textuais: definição e  características;

estudos de gêneros textuais específicos; fenômenos léxicos, gramaticais discursivos em

um dado gênero; diferentes gêneros em um dado domínio discursivo; g) o texto e o

contexto:  a continuidade entre texto e contexto e o diálogo entre ambos; procedimentos

de contextualização e criação  do espaço comum partilhado entre os interlocutores; h)

textos sincréticos (aqueles que combinam diferentes linguagens) e textos verbais e não-

verbais: relações entre o verbal e o não verbal na construção do sentido e na interação

entre os interlocutores; textos sincréticos representativos de diferentes gêneros textuais;

i) textos falados e escritos: características e relações de intercomplementaridade entre

ambas as formas de realização linguística e gêneros característicos de cada uma delas; o

verbal e o não verbal em textos falados e escritos;  j) texto e ensino: o texto em sala de

aula;  trabalho  com diferentes  gêneros  textuais;  tratamento  do  gênero  nos  materiais

didáticos;  k)  texto  e  argumentação:  objetividade  e  subjetividade  na  argumentação

(convencimento  e  persuasão);  procedimentos  argumentativos  em  diferentes  gêneros



textuais; l) o posto e o pressuposto em textos: pressupostos e inferências;  explicitude e

implicitude  em  textos;   m)  a  trajetória  dos  estudos  do  texto  e  discurso;  pontos

divergentes e convergentes entre os conceitos de texto e discurso.

Palavras-chave: Texto; Construção do texto; Interação.



ANÁLISE DO DISCURSO E MÍDIAS SOCIAIS DIGITAIS

Juliana da Silveira

Renata Adriana de Souza

A Comunicação Mediada por Computador (CMC), como tem sido chamada, é parte

constitutiva da vida do sujeito na sociedade contemporânea. As relações mediadas pelas

novas tecnologias  alteraram noções  de espaço,  tempo,  linguagem, produzindo novas

discursividades.  Com o advento das mídias  sociais  digitais  e  o acesso de um grupo

maior  de pessoas às tecnologias,  a internet  passou a ser considerada por alguns um

“espaço  democrático”.  Os  ambientes  digitais  possibilitam  diferentes  formas  de  os

sujeitos  se  relacionarem  para  compartilhar  gostos,  vivências  e,  desse  modo,  atuar,

organizar e manifestar posições relacionadas às diversas áreas sociais. A partir de regras

de funcionamento específicas, que materializam as diferenças constitutivas do espaço

virtual, o ciberespaço se constitui como território de trocas, ação coletiva, produção de

linguagens e, consequentemente, de novos sentidos que têm influenciado e modificado

consideravelmente o cotidiano dos sujeitos. Isso significa que a Internet consiste em

uma  mídia  relativamente  livre  na  disputa  pela  produção  discursiva  e  faz  com que

dizeres  silenciados  em  outros  espaços  midiáticos  sejam  ouvidos  por  um  número

considerável  de  sujeitos.  Podemos  dizer  que  a  produção  e  circulação  de  certa

diversidade discursiva têm afrontado, de diferentes maneiras, a ordem pré-estabelecida,

pois,  no  meio  social,  apenas  sujeitos  legitimados  podiam usar  as  palavras  em um

veículo midiático para se expressar. Com a consolidação do ciberespaço, sobretudo após

a  popularização  das  mídias  sociais  digitais  -  tais  como  blogs,  canais  de  vídeo  no

Youtube,  Facebook, Twitter,  Whattsapp, Instagram, entre outros - percebemos outras

formas  de  relacionamentos,  a  formação  de  muitos  grupos  de  discussão  de  questões

diversas  e  o  fortalecimento  de  movimentos  sociais  que  lutam  contra  posições

dominantes. Tendo em vista esse contexto, no domínio das ciências humanas, sociais e

linguísticas,  especialmente,  desconsiderar  as  formas  de  comunicação  mediadas  pelo

computador, os dados disponíveis e acessíveis via mídias digitais é desconsiderar parte

de uma realidade que produz sentidos na vida dos sujeitos. Desse modo, têm surgido

diversas pesquisas que, de alguma forma, se relacionam à internet,  tomando-a como

objeto de estudo,  campo de estudo ou simplesmente uma ferramenta para coleta  de

dados (FRAGOSO, RECUERO, AMARAL, 2013). Nessa conjuntura, o objetivo desse



simpósio é considerar o ciberespaço e as mídias sociais digitais sob a perspectiva teórica

discursiva e abordá-lo como um objeto social, histórico e ideológico, constituído por

diferentes  espaços  digitais  que  se  materializam  como  lugares  de  interpelação-

identificação para os sujeitos. Para tanto, noções e conceitos fundamentais como os de

discurso, sujeito, efeitos de sentidos, memória, arquivo, condições de produção, autoria,

inconsciente  e  sociedade  serão  de  suma  importância  na  proposta  aqui  apresentada.

Esperamos receber trabalhos que desenvolvam estudos sobre a produção e circulação

discursiva  nos  diferentes  espaços  digitais,  trazendo  para  a  discussão  a  presença

constitutiva do ciberespaço e das mídias sociais digitais nas práticas sociais e políticas,

as novas relações de poder estabelecidas, as discursividades cotidianas, assim como as

formas de resistência e revolta que têm influenciado a ordem social. Todas as questões

apontadas  configuram movimentos  de  sentidos  produzidos  nas  conjunturas  atuais  e,

desse modo, contribuem para a produção do conhecimento nesse domínio de pesquisa,

sobretudo no que diz respeito ao modo como a análise do discurso tem trabalhado com

discursividades produzidas nas mídias sociais digitais.

Palavras-chave: Análise de Discurso; Mídias Sociais Digitais; Práticas de resistência.



O PORTUGUÊS BRASILEIRO EM CONTEXTOS MULTILÍNGUES E

MINORITÁRIOS: TRAJETOS, CONTORNOS E (NOVAS) PERSPECTIVAS

Ismara Tasso

Kleber Aparecido da Silva

A  transposição  de  fronteiras  geográficas,  culturais  e  linguísticas  constitui-se,  na

contemporaneidade e para a área da Educação, em um dos acontecimentos que ganha

proporções de elevado patamar de complexidade. Nesse quadro, encontram-se tanto os

desafios  a  serem enfrentados  no  ensino  e  na  aprendizagem  de  línguas  quanto  aos

investimentos necessários à busca por amenizar os impactos sobre as populações que se

encontram em contextos  multilíngues  e minoritários.  Em decorrência  desses  fatores,

acordos nacionais  e internacionais voltados à  promoção de fóruns e  de eventos que

criem a oportunidade de debates sobre o papel da língua portuguesa no cenário mundial

são  cada  vez  frequentes.  Com  isso,  intensificam-se  os  estudos,  as  pesquisas  e  as

políticas linguísticas e afirmativas que possam atender à emergência por implementação

de  ações  efetivas  que  valorizem e  consolidem a  língua  portuguesa  como  materna,

adicional e/ou estrangeira, em contextos multilíngues e de minorias (Silva; Sá, 2016;

Casseb-Galvão, 2015; Tasso; Gonçalves, 2014; Moita Lopes, 2014). Empreendimentos

que requerem incursões por terrenos da língua(gem) que se apresentam muitas vezes

instáveis, impelindo a atuarem nesse campo àqueles que se lançam à busca investigativa

de objetos inerentes à Língua Portuguesa no Brasil,  tendo em vista a emergência de

serem  compreendidos,  descritos,  analisados  por  trajetos  ainda  não  percorridos,  ou

porque esses objetos encontram-se em espaços de visibilidade cujos patamares incitam

aqueles que lhe dispensam olhares díspares, ou porque tais objetos tocam, inquietam,

desestabilizam, desafiam e constituem identidades. Razão de este simpósio ter  como

objetivo reunir pesquisas que problematizem a descrição, o ensino e a aprendizagem, o

uso e  o funcionamento do português brasileiro,  em seus  aspectos,  sociais,  políticos,

linguísticos, discursivos e culturais, cujo parâmetro de referência seja a constituição da

brasilidade. Sob tais  circunstâncias, serão privilegiadas as pesquisas que focalizem a

articulação de relações intercultural e multilinguística, em espaços midiáticos, digitais,

escolares  e  de  fronteiras,  cujas  políticas  de  governamentalidade  se  exerçam   sob

instâncias  da  diversidade  cultural,  linguística,  étnica  em movência  circunstancias  e

polares entre igualitarismo versus segregação, inclusão versus exclusão, público versus



privado, letramento versus alfabetismo, monolinguismo versus multilinguismo, lugares

versus não lugares. Temas que se encontram logicamente estabelecidos e instauram o

descontínuo  no  espaço-temporal.  Sob  tal  perspectiva,  noções  de  língua:  materna,

adicional, de fronteira, de contato, de herança, multilinguismo e minorias primam por

ocupar lugar de destaque nos debates e reflexões a serem empreendidos frente aos mais

diversos  entrelaçamentos.  Nessa  conjuntura,  este  simpósio  se  apresenta  como  um

espaço produtivo para a sistematização, divulgação e valorização Língua Portuguesa

brasileira, constituindo-se, assim, em oportunidade de interlocução entre os trabalhos da

Análise do Discurso Franco-brasileira, da Linguística, da Linguística Aplicada Crítica,

da Sociolinguística (Educacional), da Filosofia da Linguagem e de teorias com as quais

dialogam.

Palavras-chave: Língua portuguesa brasileira; multilinguismo; minorias.



FÓRMULAS, PEQUENAS FRASES, AFORIZAÇÕES: QUESTÕES TEÓRICO-

ANALÍTICAS

Sírio Possenti

André William Alves de Assis

Textos-fórmulas, como provérbios, ditados, máximas, adivinhas, piadas e slogans são

enunciados que apresentam estruturas linguísticas relativamente fixas, em geral breves,

além de um determinado ritmo. Seu funcionamento se caracteriza pela repetição, que os

legitima, tornando-os reconhecidos e reconhecíveis em uma comunidade de falantes.

Considerando essa forma de funcionamento, Maingueneau (2006) classifica-os em: a)

fórmulas  autônomas  ou  destacadas,  independentes  do  contexto,  com  significante  e

significado inalteráveis, memoráveis;  b) fórmulas destacáveis,  estruturas passíveis de

serem destacadas de um texto e convertidas em pequenas frases que passam a circular

de forma também autônoma. De fato, algumas dessas frases são criadas exatamente para

isso, como é o caso dos slogans publicitários e políticos. Embora tenham um contexto

histórico bastante relevante, não possuem um contexto textual imediato imprescindível

para seu “funcionamento”. Contudo, existem também aquelas que são destacadas de

seus  contextos  textuais  originais  –  e  o  são graças  a  essa estrutura  frasal  específica,

somada a  seu conteúdo generalizante  e  a  um ethos  solene.  Nestes  casos,  apesar  de

fazerem parte de um texto, sua estrutura faz com que se sobressaiam dentre os outros

enunciados  e  passem a ser  empregadas  como fórmulas.  Maingueneau (2010) falará,

assim,  em  destacamento  constitutivo,  para  referir-se  a  enunciados  que  nascem

destacados (como os  provérbios  e  os  slogans publicitários),  e  em destacamento por

extração,  para  fazer  menção  às  citações.  A  aforização  é  exatamente  o  regime

enunciativo implicado em um enunciado destacado por extração. Em outras palavras, o

regime de enunciação aforizante torna um enunciado passível de ser destacado de seu

contexto  original.  Por  fim,  lembramos  os  estereótipos  sociais,  elementos  também

caracterizados pela cristalização, e que podem ser vitais para o funcionamento de um

texto, tanto na medida em que implicam posições ideológicas ou culturais quanto por

serem  cruciais  para  o  próprio  gênero  em  que  aparecem  (para  muitas  piadas,  por

exemplo). A estereotipia, segundo Amossy (2005), “é a operação que consiste em pensar

o  real  por  meio  de  uma  representação  cultural  preexistente,  um  esquema  coletivo

cristalizado” (p. 125). Situando-se em certo tipo de exterior constitutivo, ela é condição



(parcial, pelo menos) de funcionamento dos textos-fórmulas, e está fortemente ligada ao

humor  e  às  verdades  correntes,  além  de  desempenhar  “papel  essencial  no

estabelecimento  do  ethos”  (AMOSSY,  2005,  p.  125).  O  presente  simpósio  tem  os

seguintes  objetivos:  reunir  estudos  sobre  os  textos-fórmulas  e  estereótipos  e  suas

eventuais relações mútuas; estudar as condições de funcionamento dos textos-fórmula

(sua  circulação,  seus  sentidos,  suas  eventuais  adaptações),  relacionando-os  com  as

verdades correntes ou com pretensas formulações de verdades. Poderão ser tomados

como objetos de análise, entre outros, os provérbios, os slogans e as piadas que operam

com clichês e estereótipos.

Palavras-chave: Fórmulas; Pequenas Frases; Aforização.



EPISTEMOLOGIA DO DISCURSO E ANALISES DE DISCURSIVIDADES

MIDIÁTICAS E POLÍTICAS EM DIFERENTES MATERIALIDADES

SIGNIFICANTES

Maria Célia Cortez Passetti

Roberto Leiser Baronas

Este  simpósio  pretende reunir  pesquisadores  da  Análise  do discurso cujos  trabalhos

permitam uma reflexão em torno de dois diferentes programas de pesquisa: O primeiro

de  caráter  teórico-metodológico  e  o  segundo analítico.  No primeiro  a  abordagem é

epistemológica  e  pretende congregar  reflexões  e  discussões  sobre  os  deslocamentos

epistemológicos  e  metodológicos  no  domínio  da  Análise  do  Discurso  de  orientação

francesa do final dos anos oitenta até os dias atuais, no sentido de verificar em que

medida esses deslocamentos podem ser aplicados a diferentes corpora, ou no de fazer

uma descrição/interpretação da escrita da história linguageira dos conceitos da Análise

do Discurso de orientação francesa ou ainda no de realizar diálogos interdisciplinares

visando  reconfigurar  a  teoria  discursiva  às  demandas  de  diferentes  dispositivos

analíticos,  de forma a  promover o debate sobre os desafios teórico-analíticos que a

imersão  em  diferentes  materialidades  midiáticas  e  posicionamentos  políticos  da

sociedade capitalista  contemporânea impõem a nós  analistas  de discurso,  como,  por

exemplo, a busca por regularidades de funcionamento frente à presença de inúmeras

determinações  a  serem consideradas  na  dispersão  e  heterogeneidade  dos  textos.  No

segundo  programa  de  pesquisa,  pretendemos  reunir  os  trabalhos  analíticos  das

discursividades  contemporâneas,  em textos  verbais  e  multimodais,  que abarquem os

campos político  e  midiático.  Diferentes  problematizações  em relação à  constituição,

formulação  e  circulação  dos  discursos  nas  mídias,  envolvendo  diferentes  posições

sujeito  poderão  ser  apresentadas,  visando  à  compreensão  das  transformações  desse

discurso em uma sociedade estruturada em redes de comunicação;  No campo da mídia,

as análises de temáticas e processos textuais e discursivos que tematizem elementos

históricos,  culturais,  ideológicos  e  identitários  que  perpassam diferentes   memórias

discursivas em materialidades midiáticas. Já no campo da política, interessa-nos não só

a política eleitoral, mas as políticas públicas de governo veiculadas nas mídias. Desta

forma, no campo político serão agrupados estudos dos discursos dos sujeitos políticos

veiculados em diferentes materialidades midiáticas e/ou sobre os modos como a mídia



tem  discursivizado  a  política  e  delineado  e  significado  os  posicionamentos  e  os

deslocamentos dos sujeitos políticos contemporâneos. Na complexa relação/interação

entre mídia e política também cabem trabalhos que demonstrem os efeitos de sentidos

produzidos  pelas  discursividades  midiáticas  sobre  determinados  acontecimentos  e

tomadas  de  posição  de  cunho  político  ou  se  debrucem  sobre  outras  formas  de

materialização e circulação dos discursos políticos (como as materialidades audiovisuais

em geral) e sobre as questões ideológicas nas mídias sociais da internet.  Dentro do

amplo campo de compreensão do político e da (s) política(s)  este simpósio buscará

compreender o funcionamento da política pelo e no discurso, as relações de forças e de

sentidos, as contradições entre capital e trabalho, os “novos e velhos” agentes históricos

(protagonistas  de  resistência-revolta  tidos  como  políticos  e/ou  apolíticos  ou  ainda

apartidários) e os efeitos ideológicos dessas práxis, relações de comprometimento entre

Estado, política e mídia, enfim problemas derivados da lógica do capital, por um lado, e

dos processos para-além do capital, por outro, para a teoria do discurso e para o analista

de discurso,  problemas  teóricos  e  políticos  que possam fazer  pensar  a  práxis  social

enquanto efeito e trabalho no real sócio-histórico. 

Palavras-chave: epistemologia do discurso; política; mídia



APRENDIZADO E ENSINO DA LEITURA E DA ESCRITA: ESTUDOS

LINGUÍSTICOS INTERDISCIPLINARES COM USO DE TECNOLOGIAS

VIRTUAIS E NÃO VIRTUAIS

Elenice Maria Larroza Andersen

Vera Wannmacher Pereira

Professores de Ensino Fundamental e de Ensino Médio expressam suas preocupações

com as dificuldades de leitura e de escrita dos seus alunos. Tais dificuldades iniciam na

alfabetização,  percorrem  os  anos  iniciais,  atravessam  os  anos  finais  do  Ensino

Fundamental  e  atingem  o  Ensino  Médio.  Do  mesmo  modo,  os  familiares  desses

estudantes  manifestam sua  insatisfação  com o  aprendizado  dos  mesmos  na  área  da

linguagem e  com o  ensino  que  é  desenvolvido  nas  escolas.  A sociedade,  em seus

diversos  segmentos,  faz  comentários  severos  sobre  a  situação  e  a  inércia  para  sua

transformação.  Avaliações  oficiais  como  Prova  Brasil,  SAEB,  ENEM  e  PISA

confirmam todas  essas  percepções.  Há que  se ter  presente que essas  condições  dos

estudantes,  que  agem  desfavoravelmente  no  aprendizado  de  conhecimentos

desenvolvidos nas diversas disciplinas do currículo escolar e no trabalho futuro, têm

vínculos com o ensino escolar. Não há como não reconhecer uma certa acomodação,

com tentativas  tênues  de  alteração.  Com os  objetivos  de  entender  os  processos  de

aprendizado  e  ensino  da  leitura  e  da  escrita  e,  com  base  nesse  entendimento,  de

investigar caminhos pedagógicos produtivos, pesquisadores da linguagem vêm a isso se

dedicando,  embora  em  iniciativas  um  pouco  esparsas.  Para  tanto,  vêm  realizando

estudos  linguísticos  interdisciplinares  associando  abordagens  teóricas  linguísticas

(Linguística do Texto, Teoria da Enunciação, Análise do Discurso, Sintaxe, Fonologia,

Semântica,  Pragmática,  Psicolinguística,  Variação  Linguística...).  Tais  estudos

aproximam  diferentes  saberes  construídos,  permitindo  o  aprofundamento  de

conhecimentos linguísticos em dimensões horizontal  e  vertical,  o que contribui  para

exame denso e consistente de problemas da linguagem, iluminando com intensidade as

questões de pesquisa. Nessa direção, as tecnologias, tanto virtuais como não virtuais,

são  acolhidas  e  incentivadas,  considerando  especialmente  que  estão  presentes  nas

expectativas contemporâneas de alunos, professores e gestores escolares e constituem-se

efetivamente  em  possibilidade  produtiva.  Desse  modo,  neste  Simpósio,  os

coordenadores convidam pesquisadores e professores interessados em contribuir para a



análise e a solução da situação aqui apresentada, encaminhando resumos que se incluam

no  tema/título  “Aprendizado  e  ensino  da  leitura  e  da  escrita:  estudos  linguísticos

interdisciplinares com uso de tecnologias virtuais e não virtuais”.

Palavras-chave: leitura/escrita;  interdisciplinaridade;  tecnologias  virtuais  e  não

virtuais.



RESSIGNIFICAÇÕES POSSÍVEIS NA FORMAÇÃO INICIAL E

CONTINUADA DO PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA

Lilian Cristina Buzato Ritter

Márcia Cristina Greco Ohuschi

A formação de docentes  tem sido,  conforme Moita  Lopes  (1996),  uma questão de

grande relevância para melhorar o desempenho das práticas de sala de aula de línguas.

Nesse sentido, a formação inicial e continuada de professores de Língua Portuguesa,

especificamente,  passa  por  contínuas  ressignificações  teórico-metodológicas  que  se

refletem nas práticas de linguagem em sala de aula, ou seja, na prática da leitura, da

produção oral e escrita,  na prática da análise  linguística e na prática da gramática.

Essas transformações, ora pautadas por documentos prescritivos como os Parâmetros

Curriculares  Nacionais  (BRASIL,  1998),  as  Diretrizes  Curriculares  do  Paraná

(PARANÁ, 2008) e,  mais  recentemente,  o  Plano Nacional  de  Educação (BRASIL,

2013),  ora  por  estudos  teórico-metodológicos,  no  âmbito  da  Linguística  Aplicada,

como o Interacionismo Social, o Interacionismo Sociodiscursivo e a Análise Dialógica

do Discurso,  acabam trazendo resultados  muito  lentos  no processo de transposição

didática. É notório que os professores em formação inicial ou continuada apresentam

dificuldades  para  planejar  aulas,  definir  metodologias,  elaborar  materiais  didáticos

dentro  de  uma  concepção  dialógica  da  linguagem,  constituída  pelo  fenômeno  da

interação verbal, a qual pressupõe a natureza social da língua. Diante dessa concepção,

as práticas de linguagem a serem desenvolvidas em sala de aula, quer sob a forma de

aulas  propriamente  ditas,  quer  sob  a  forma  de  análise  e  produção  de  materiais

didáticos,  necessitam  estar  coadunadas  tanto  a  uma  concepção  de  linguagem  que

envolva sócio e historicamente os sujeitos inseridos nesse processo como também a

políticas públicas que aproximem a universidade da escola pública. Exatamente por

isso são necessárias contínuas iniciativas formativas, a exemplo do Pibid (Projeto de

Iniciação  à  Docência),  do  Profletras  (Mestrado  Profissional  em  Letras),  do  PDE

(Programa  de  Desenvolvimento  Educacional),  do  PARFOR  (Plano  Nacional  de

Formação de Professores), que colocam a formação inicial e continuada em contato

direto  com  a  sala  de  aula,  aproximando  a  Universidade  da  realidade  das  escolas

públicas  brasileiras.  Dessa  forma,  o  objetivo  deste  Simpósio  é  reunir  estudos  e

materiais teórico-metodológicos que enfoquem as relações entre o saber linguístico e a



formação  de  professores,  acolhendo  propostas  de  análise  que  contemplem:  a)  a

observação, a reflexão e o registro de situações-problema, visando à atuação tanto do

futuro licenciado quanto do professor em serviço em situações contextualizadas; b) a

análise  de  propostas  de  intervenção  que  mapeiem  a  abordagem  dos  conteúdos

linguísticos no trabalho com os gêneros discursivos/textuais; c) a criação de propostas

de intervenção que coloquem em evidência o trabalho com as práticas linguageiras.

Desse  modo,  além das  perspectivas  teóricas  apontadas,  são  consideradas,  também,

pesquisas pautadas por outros escopos, como Psicolinguística, Linguística Enunciativa,

Linguística  Textual,  Análise  do  Discurso,  Sociolinguística,  entre  outros.  Assim,

esperamos  que  o  Simpósio  “Ressignificações  possíveis  na  formação  inicial  e

continuada  do  professor  de  língua  portuguesa”  se  institua  como  um  espaço  que

colabore com a motivação de estudantes, pesquisadores e professores em serviço, na

escola e na universidade, para o diálogo, na acepção bakhtiniana do termo, sobre o

ensino e a aprendizagem de Língua Portuguesa. 

Palavras-chave: práticas linguageiras; formação de professores; ensino e aprendizagem

de Língua Portuguesa.



RELAÇÕES DE COERÊNCIA NO TEXTO E NA GRAMÁTICA

Juliano Desiderato Antonio

Maria Beatriz Nascimento Decat

A compreensão de textos depende, dentre outros fatores, do reconhecimento de relações

implícitas  que  são  estabelecidas  entre  as  partes  do  texto.  Essas  relações,  chamadas

proposições relacionais, relações discursivas, relações de coerência ou relações retóricas

(TABOADA, 2009), permeiam todo o texto, desde as porções maiores até as relações

estabelecidas entre duas orações e ajudam a dar coerência ao texto, conferindo unidade

e permitindo que o produtor atinja seus propósitos com o texto que produziu.

Um tratamento  adequado a essa  questão das  relações  de coerência  é  oferecido pela

Teoria da Estrutura Retórica (Rhetorical Structure Theory, doravante RST), uma teoria

descritiva que tem por objeto o estudo da organização dos textos,  caracterizando as

relações que se estabelecem entre as partes do texto (Mann & Thompson, 1988). A RST

parte do princípio de que as relações retóricas que se estabelecem no nível discursivo

organizam desde a coerência dos textos até a combinação entre orações (Matthiessen &

Thompson, 1988).

Ao tratar das relações retóricas tanto no nível discursivo quanto no nível gramatical

(combinação entre orações), a RST demonstra sua filiação à Linguística Funcional, um

grupo  de  teorias  que  consideram  essencial  para  o  estudo  da  língua  a  função  dos

elementos linguísticos na comunicação (BUTLER, 2003).

No nível discursivo, é uma ferramenta de análise da Linguística de Texto, apresentando

grande utilidade na descrição da superestrutura de diversos gêneros textuais, como pode

ser observado nos seguintes trabalhos a respeito do português brasileiro: Giering (2009),

a  respeito  de  textos  de  divulgação  científica  midiática;  Decat  (2010),  que  estudou

diversos gêneros da modalidade escrita; Antonio (2004), a respeito de narrativas orais e

de narrativas escritas; Pardo e Seno (2005), que estudaram textos sobre informática.

Além disso,  a  RST tem grande destaque na Linguística Funcional  no que tange ao

estudo da combinação de orações, descrevendo relações que se estabelecem entre as

orações na microestrutura textual (MATTHIESSEN & THOMPSON, 1988).

Neste simpósio, pretende-se congregar trabalhos que tratem da descrição de diferentes

gêneros  textuais  por  meio  da  RST ou  de  teorias  afins  ou  trabalhos  que  analisem



fenômenos gramaticais à luz de fatores textual-discursivos também por meio da RST ou

de teorias afins.

Palavras-chave: Rhetorical Structure Theory; Relações de coerência; Combinação de

orações.



LITERATURA, CINEMA, MÍDIA E(M) DISCURSO

Maria Cleci Venturini

Roselene de Fatima Coito

A proposta deste simpósio é discutir diferentes materialidades discursivas pelo viés da

teoria do discurso, destacando as manifestações literárias, cinematográficas e midiáticas.

Muito embora estes campos – o literário, o cinematográfico e o midiático – estejam

solidificados  relevantemente   em  teorias  de  suas  áreas  específicas,  há  dispositivos

analíticos advindos de teóricos como Mikhail Bakhtin, Michel Foucault,  Dominique

Maingueneau  e  Michel  Pêcheux  que  possibilitam  análises  em  torno  desses  três

domínios, produtivos pelas  noções teóricos e reflexões desenvolvidas. Bakhtin para a

língua, a literatura e o cinema; Foucault para a literatura, o cinema e as artes plásticas,

além do saber e do poder; Maingueneau, para a linguística, a literatura e o discurso

publicitário e, Michel Pêcheux pela teoria do discurso, centrada em sujeitos interpelados

pela ideologia e atravessados pelo inconsciente, além da discussão sobre o papel da

imagem.  Estes  estudiosos  promoveram  um  deslocamento  do  olhar  para  estas

manifestações  discursivas  e,  neste  deslocamento,  têm  como  fundamento  de  suas

reflexões  o  materialismo  histórico.  Bakhtin,  do  materialismo  marxista-lenilista;

Foucault e Maingueneau da releitura que Althusser fez de Marx e, Michel Pêcheux pela

releitura de Marx, Freud e Saussure, constituindo uma disciplina de entremeio.  Neste

sentido, mesmo partindo do materialismo histórico, as posturas teórico-discursivas não

são  as  mesmas.   Portanto,  o  movimento  de  leitura/interpretação  destes  “objetos”

realizado por cada um é diferente. Então, este simpósio tem como objetivo oportunizar

as reflexões teóricas e as discussões em torno de materialidades discursivas centradas

em objetos da literatura, do cinema e da mídia.

Palavras-chave: literatura; cinema; mídia.



APROXIMAÇÕES ENTRE DISCURSO E IMAGINÁRIO NAS VISUALIDADES

MIDIÁTICA E ARTÍSTICA

Hertz Wendel de Camargo

Renata Marcelle Lara

A  proposta  deste  simpósio  é  reunir  pesquisadores  que  investigam,  por  meio  de

diferentes campos teóricos, as relações entre imagem, discurso e imaginário a partir de

distintas materialidades midiáticas e artísticas ou de seus entremeios. Na perspectiva

materialista  do  discurso,  considera-se,  nesta  proposta,  a  relação  constitutiva  entre

imagem-visual  e  formações  imaginárias  na  produção  de  (efeitos  de)  sentidos,  em

funcionamento sócio-histórico, na contemporaneidade. Enquanto a imagem-visual diz

respeito a fotos, frames de imagens em movimento na tela da tv ou do cinema, outdoors,

pinturas, esculturas, corpos artístico-performáticos entre outras formas de visualidade,

compreendem-se as formações imaginárias manifestas em jogos de imagens, resultantes

de projeções, envolvendo mecanismos de antecipação, relações de força e relações de

sentido.  Na perspectiva do que chamaremos de “ciências  da cultura” (representados

pelos  estudos  da  Comunicação,  Educação,  Psicologia,  Antropologia,  Sociologia,

Semiótica e História, bem como seus possíveis diálogos), o imaginário é significado

como  espaço  das  ideias,  sonhos,  mitos  e  símbolos  existentes  além  do  pensamento

humano e que também se manifestam por meio das narrativas midiáticas. Quanto ao

conceito de visualidade, este não se aplica somente aos sentidos das imagens exógenas

(imagens originadas  da e  na mídia, representações e simulacros, e das artes como o

cinema, o teatro, a pintura, a fotografia, o  design, a arquitetura, a literatura) –, mas,

também,  ao  universo  das  imagens  endógenas  (relacionadas  à  memória  cultural,  aos

arquétipos,  saberes,  crenças,  programas,  valores  e  inconsciente).  Desde  que  a

sustentação  conceitual  esteja  focada  no  imaginário/formações  imaginárias,  por

abordagens  teórico-metodológicas  provenientes  das  áreas  da  Comunicação,  Artes,

Antropologia, Psicologia ou Linguística – esta no âmbito do texto e do discurso –, serão

aceitos  trabalhos  que tratam de  mídia,  discurso,  arte  e  imagem,  bem como de suas

possíveis transversalidades/entremeios. Igualmente, serão aceitos temas relacionados às

corporeidades,  representações  imagéticas  do  corpo  e  discurso  do/sobre corpo  em

diferentes  materialidades  midiáticas,  artísticas  e  culturais.  O  objetivo  é  possibilitar,

portanto, relações de entremeio teórico e analítico que se interroguem sobre a produção



e  circulação  de  sentidos  sócio-históricos  e  ideológicos  de  imagens  midiáticas  e

artísticas, em seu funcionamento discursivo e imaginário, na instauração, propagação e

reprodução de “verdades” e na eficácia de determinados processos de identificação. Isso

requer a observação das materialidades em sua densidade discursiva, cultural e artística

para  além das  aparências  e  dos  sentidos  pré-concebidos  de  um cenário  massivo  ou

legitimado  institucionalmente.  Daí  considerar-se  que  os  diálogos  entre  abordagens

teóricas  e  áreas  do  conhecimento  oportunizam  não  apenas  a  difusão  de  ideias  e

perspectivas  investigativas,  como,  também,  a  re-formulação  de  problematizações

requeridas ao contínuo movimento do saber científico.  

Palavras-chave: Imagem; Discurso; Arte; Imaginário.



LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS: PERSPECTIVAS SEMIÓTICAS

Darcilia Marindir Pinto Simões

Ana Lúcia Monteiro Ramalho Poltronieri Martins

O grupo de pesquisa SELEPROT (Semiótica, Leitura e Produção de Textos), sediado na

UERJ,  visa  a  desenvolver  e  a  promover  estudos  que  relacionam  as  diferentes

perspectivas semióticas à associação de uma prática que melhore a leitura e a produção

de textos em diferentes níveis de escolaridade, isto é, do básico ao superior. Embora a

prática de leitura e de produção de textos seja identificada como núcleo dos PCNs de

língua portuguesa, sob a perspectiva de um ensino que privilegie os gêneros textuais, o

docente de língua portuguesa ainda se sente incomodado com a pouca dinâmica de suas

aulas de leitura e de produção de textos, que, ao fim e ao cabo, leva-o a uma prática

inadequada de ensino e, consequentemente, a pensar a aula de língua portuguesa como

aula de lições de gramática prescritiva. No decorrer dos anos de estudo, essa lacuna irá

se estender e, infelizmente, aprofundar-se ao cursar uma universidade, momento no qual

as  dificuldades  na  leitura  e  na  escrita  de  textos  de  natureza  acadêmica  (resenhas,

resumos, artigos científicos, projetos de pesquisa científica, relatórios, entre outros) são

latentes. Ainda que muitas tentativas venham sendo feitas em torno do ensino de leitura

e produção de textos, os resultados alcançados e demonstrados, em especial, no ingresso

nos cursos superiores, ainda estão aquém, como mostram as últimas edições da prova de

produção de texto, ou Redação, do ENEM. A prática do SELEPROT tem comprovado

que a tradição de estudos semióticos sob diferentes perspectivas, a qual vê a semiótica

não  somente  como  a  “ciência  dos  signos”,  mas  também  como  um  conjunto  de

possibilidades que ajuda o discente a redescobrir a relação entre os signos como parte de

um  conjunto  de  linguagens  que  contém  aspectos  diferenciados,  tendo  em  vista  a

diversidade de gêneros textuais que regulam a nossa vida, é um caminho produtivo para

o ensino da língua. Sob essa ótica, a semiótica é empregada também como metodologia,

pois  seus  recursos  de  análise  (sobretudo  na  perspectiva  de  Charles  Sanders  Peirce)

viabiliza a identificação de signos com alta relevância na produção textual e na leitura.

Nesse  sentido,  todo  e  qualquer  gênero  textual  é,  por  sua  natureza  instrutiva  e

informativa,  um  signo,  porque,  além  de  exercer  funções  sociocognitivas  diversas,

configura-se em sua plasticidade/dinamicidade em diversos suportes. Logo, objetivamos

promover um simpósio que ajude a repensar a leitura e a produção de textos em suas



linguagens  sígnico-  socioideológicas,  tais  como  a  verbal,  a  visual,  a  gestual,  entre

outras, sob o viés de uma semiótica aplicada à leitura e à produção de gêneros textuais,

visto que o aluno se encontra, na sociedade atual, cercado de gêneros textuais que o

possibilitam a organizar a interação social em diferentes contextos enunciativos, seja em

textos  escritos  ou  em textos  falados.  Assim sendo,  serão  bem-vindos  trabalhos  que

contemplem os textos multimodais, os textos sincréticos, por meio dos quais é possível

praticar  uma  leitura  multissígnica  (considerando  a  natureza  plural  dos  signos  nos

textos), ampliando assim a competência interacional do aluno.

Palavras-chave: semiótica aplicada; leitura; produção de textos.



OS GÊNEROS JORNALÍSTICOS NAS DIFERENTES PRÁTICAS DE

LINGUAGEM: DA FORMAÇÃO EM LETRAS AO ENSINO DE LÍNGUAS

Eliana Merlin Deganutti de Barros

Neil Armstrong Franco de Oliveira

Neste simpósio partimos da premissa de que a aula de língua(s) é um lócus privilegiado

para a inserção, discussão e problematização dos discursos da esfera jornalística. Essa

visão é corroborada pelas proposições dos principais documentos oficiais da educação

brasileira, como é o caso das Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL)

que têm como proposta  ampliar  e  consolidar  conhecimentos  necessários  para  que o

estudante se insira em práticas letradas de prestígio a partir de trabalho sistemático com

textos  da  esfera  jornalística,  considerando  os  diferentes  meios  em  que  circulam.

Entende-se que os gêneros jornalísticos têm grande destaque, pela relevância da esfera

da atividade humana de onde emergem e por serem indispensáveis para a compreensão

dos fatos do cotidiano e para a interação com o mundo e que já é de conhecimento no

meio acadêmico, inclusive no de formação em Letras, e no da educação básica que parte

do  repertório  de  gêneros  discursivos/textuais  presentes  nas  aulas  das  diversas

disciplinas, sobretudo nas de línguas, é oriunda da esfera jornalística que, como todo

esfera  da  linguagem,  possui  coerções  inerentes  ao  meio  em  que  circulam,

(re)produzindo discursos dos diferentes momentos sócio-históricos e ideológicos. Sendo

assim, se o jornalismo (re)produz diversos discursos a partir de seus gêneros, que estão

potencialmente  aptos  a  adentrar  a  sala  de  aula,  é  preciso  que  enfrentemos diversos

desafios que essa inserção nos apresenta: que gêneros jornalísticos abordar nas aulas de

língua (materna ou estrangeira)? Qual abordagem teórico-metodológica a escola deve

dar a eles? O aluno deve ser apenas leitor ou também produtor de gêneros jornalísticos?

Qual  o  papel  que  esses  gêneros  devem desempenhar  quando são transformados  em

objetos  e/ou  instrumentos  de ensino da  língua?  Quais  conhecimentos  dos/sobre eles

devem ser transpostos para o contexto de ensino da língua? Qual deve ser a função de

um  jornal  escolar  ou  acadêmico?  Partindo  dessas  problematizações,  convidamos

pesquisadores  que  tomam os  gêneros  jornalísticos/do  jornal  como objeto  de  estudo,

tanto pelo perspectiva da descrição como da sua didatização no contexto do ensino de

línguas,  a  submeterem  trabalhos  que  tragam  resultados,  parciais  ou  finais,  que

contribuam para a discussão em pauta. Também estamos interessados em estudos que



problematizem  experiências  significativas  na  inserção  dos  gêneros  jornalísticos  em

práticas  de  letramento  escolar,  experiências  essas  ancoradas  por  projetos/programas

(PIDID,  PDE,  entre  outros),  por  pesquisas  de  diversas  naturezas  ou  por  iniciativas

docentes  sem vínculo  com a  pesquisa  acadêmica.  Outro  ponto  de  interesse  são  as

diferentes abordagens que docentes e pesquisadores têm dado à produção textual escrita

com base  nos  gêneros  jornalísticos,  com publicação em jornal,  compreendido como

instrumento  de  letramento  escolar;  promovedor  de  letramentos  locais;  mediador  de

conflitos da comunidade escolar;  porta-voz de posições juvenis  contra-hegemônicas;

ferramenta de denúncia etc. 

Palavras-chave: Esfera jornalística; gêneros jornalísticos; ensino de línguas.



DISCURSO MIDIÁTICO E MEMÓRIA

Giovanna Benedetto Flores

Silmara Dela da Silva

A proposta deste Simpósio é reunir trabalhos decorrentes de pesquisas em andamento ou

já concluídas que se voltam à análise de discursos produzidos pela mídia e/ou que nela

circulam em diferentes momentos históricos, tendo como aparato teórico-metodológico

a Análise de Discurso proposta por Michel Pêcheux, na França, e desenvolvida a partir

dos  trabalhos  de  Eni  Orlandi,  no  Brasil.  Interessa-nos  discutir  questões  acerca  do

funcionamento  da  memória  nos  discursos  da/na  mídia,  em  diversas  materialidades

significantes, relacionado à língua, ao sujeito, à história e aos processos de produção de

sentidos. Assumimos que a linguagem é marcada pelo processo social e histórico. Desse

modo, entendemos que o jogo da constituição dos sentidos se dá por meio dos processos

histórico-sociais, o que nos mostra que a palavra é uma prática social determinada por

certos  efeitos  políticos-ideológicos  do  texto.  Como  nos  ensina  Pêcheux  (Análise

automática do discurso, 1988), o discurso é efeitos de sentidos entre interlocutores, por

isso,  é  no  funcionamento  da  linguagem  que  podemos  observar  discursivamente  a

relação dos sujeitos e dos sentidos afetados pela língua e pela história. Para a Análise de

Discurso, a memória será constituída dos sentidos legíveis a partir do que pode e deve

ser  dito  numa  posição,  determinada  pela  verdade  de  uma  formação  discursiva

dominante; a memória é, assim, sempre relativa. Um dos modos de se pensar a noção de

memória na Análise de Discurso é pela sua ligação ao interdiscurso, uma instância de

sentidos  que  disponibiliza  dizeres  que  foram  enunciados  anteriormente,  em  outros

lugares, produzindo deslocamentos nas redes de filiações sócio-históricas e ideológicas,

no evento de sua aparição. Pêcheux (O papel da memória, 2007 [1990], p. 50) entende

que não se trata de uma memória individual, mas de “sentidos da memória mítica, da

memória social inscrita em práticas, e da memória construída do historiador”. Trata-se,

ainda conforme Pêcheux (2007 [1990], p. 56), de “um espaço móvel de divisões, de

disjunções,  de  deslocamentos  e  de  retomadas,  de  conflitos  de  regularização...  Um

espaço  de  desdobramentos,  réplicas,  polêmicas  e  contra-discursos.”.  Além  disso,  a

memória também pode ser pensada, desta perspectiva teórico-metodológica, em relação

ao arquivo. Memória de arquivo e memória metálica são duas noções teóricas propostas

por  Eni  Orlandi  para  pensar,  respectivamente,  o  funcionamento  de  uma  memória



institucional e as aparentes estabilidade e completude da memória das máquinas. Neste

caso, joga-se com o efeito de estabilização de sentidos, um efeito ideológico, uma vez

que  toda  memória  é  atravessada  ideológica,  histórica  e  socialmente.  Nos  discursos

constituídos,  formulados  e  postos  em circulação  na  mídia,  em diferentes  momentos

históricos, podemos observar esses variados modos de funcionamento da memória, que

buscamos  colocar  em discussão  neste  Simpósio.  Como nos  mostra  Pêcheux (Ler  o

arquivo hoje, 1994), a memória é fundamental para que os sentidos sejam retomados no

discurso  e,  em  seu  funcionamento  institucional,  faz  com  que  os  sujeitos  nelas  se

inscrevam, de forma a produzir o efeito de reconhecimento de uma mesma realidade.

Mas é também pela retomada, via memória, que o sentido pode tornar-se outro, abrindo

possibilidades de ressignificações.

Palavras-chave: Análise de discurso; discursos da/na mídia; memória. 



VARIAÇÃO LINGUÍSTICA: ENFOQUE HISTÓRICO, GEOGRÁFICO E

SOCIAL

Vanderci de Andrade Aguilera

Jacqueline Ortelan Maia Botassini

Este Simpósio tem o objetivo de reunir pesquisadores e estudiosos que se dedicam à

investigação e ao estudo dos fenômenos da variação linguística do português brasileiro.

Com  base  nos  princípios  da  Sociolinguística  Variacionista,  da  Dialetologia  e  dos

Estudos das  Crenças  e  Atitudes  Linguísticas,  propõe-se  a  discussão  da metodologia

adotada  na  coleta  de  dados  in  loco  e  dos  resultados  de  projetos  de  pesquisa,

monografias, dissertações e teses que versam sobre os fenômenos da fala nos níveis

fonético-fonológico, semântico-lexical e morfossintático. A descrição das formas que se

mantêm e das formas novas de uma língua, nas fronteiras sociais e espaciais, atualiza

em cada  estado  de  fala  uma  realidade  orientada  para  a  relação  entre  os  contextos

internos e externos, em que se revelam aspectos da história, da organização social, da

cultura da comunidade e do contato entre os grupos em diferentes estágios. Ou seja, a

manutenção ou o abandono de uma forma original e a adoção/implementação de uma

forma inovadora  evocam as  bases  sobre  os  quais  a  língua  se  constitui,  e  em cada

estrutura dessa base estão inscritos os elementos do contexto interno e externo, bem

como a relação que estes mantêm entre si nas diferentes dimensões, naquele momento

de realização da fala. Ao tomarmos a língua como um conjunto estruturado, no qual

estão representadas as relações sociais e a organização dos grupos, reconhecemos que

ela é determinada pelas condições de existência do homem no tempo e no espaço, e que,

quanto à sua composição, organização e uso, a fala é resultado da relação dinâmica

entre  os  elementos  internos  e  externos  da  língua.  Desde  os  primórdios  dos  estudos

dialetológicos  do  português  brasileiro,  com O  Dialeto  Caipira,  de  Amadeu  Amaral

(1920),  e  as  Bases  para  a  Elaboração  do  Atlas  Linguístico  do  Brasil,  de  Antenor

Nascentes  (1958),  até  a  publicação  dos  primeiros  volumes  do  Atlas  Linguístico  do

Brasil (CARDOSO et al. 2014, 2 volumes), a Linguística brasileira vem testemunhando

a realização do objetivo de “descrever o português brasileiro em toda a sua gama de

manifestações”. Os dados indicam contextos de fala que se destacam pelo polimorfismo

da fala, em que língua, história e cultura criam ambientes complexos e dinâmicos. A

complexidade  de  alguns  contextos  linguísticos  requer  também  uma  descrição



“transversal” dos fenômenos e uma investigação das formas sobrepostas da fala, que

podem estar no jogo de forças entre as variáveis na história de cada forma e nas crenças

que mobilizam as atitudes dos falantes na comunidade. O uso de uma ou outra variante

e,  em algumas situações,  o  seu controle  podem refletir  as  condições  pelas  quais  as

sociedades  se  organizam,  seus  valores  e  sua  história.  A própria  classificação  entre

formal e informal, padrão e coloquial é resultado de escolhas feitas a partir de regras

pautadas em noções de prestígio social, poder econômico e valores culturais. As trilhas

deixadas pelos pioneiros e os caminhos redescobertos por pesquisadores Brasil afora

têm resultado na descrição da língua viva, recuperando em cada ponto investigado a

formação do Brasil, reavivando a história das línguas e dos povos que se encontraram

nestas terras e que fizeram dela uma sociedade marcada pelo polimorfismo linguístico e

cultural.  O reconhecimento das dimensões que favorecem e/ou inibem a adoção e a

difusão das novas formas ou a manutenção e preservação de formas já existentes revela

também o papel de cada dimensão, que, no caso da variação, é particularizado pelos

elementos da história e da cultura de cada grupo.

Palavras-chave: Variação; Português Brasileiro; Fenômenos da fala.



EDUCAÇÃO CRÍTICA COM PROFESSORES DE LÍNGUA ESTRANGEIRA

Josimayre Novelli Coradim

Simone Reis

Resistindo à opinião de quem se propõe a falar de criticidade e criticalidade iniciando

pelo tom de deboche ao afirmar que há quem ainda "levante as sobrancelhas" diante do

atributo  "crítico",  como  se  estivesse  diante  de  uma  novidade,  sem  se  basear  em

conhecimento  produzido  a  custo  de  dados  primários,  o  presente  simpósio  reúne

contribuições de pesquisadores comprometidos tanto com a educação de professores de

língua(s)  estrangeira(s),  em termos  de  aula,  quanto  com respaldo  de  conhecimento

construído  com  rigor  científico.  Nosso  objetivo  é,  por  meio  de  resultados  de

investigações, reafirmar a relevância de ações críticas realizadas por atores educacionais

(viz.  professores,  alunos,  gestores,  legisladores),  que,  no  atual  momento  histórico,

independem das políticas que se instalaram nacionalmente e que têm tem se valido tanto

do recurso e atrativo financeiro objetivando promover a identificação e a permanência

profissional  docentes  no  campo  laboral  quanto  das  tecnologias  da  comunicação  e

espaços virtuais  público-privados das redes sociais.  Além dessa relevância,  atributos

ligados a desafio, suporte, crítica, autocrítica, diálogo, aprendizagem e autonomia nos

permitem argumentar  em favor  de  educação  de  professores  balizada  por  princípios

filosóficos humanistas e críticos, que podem ser base para uma sólida vida profissional,

diferente, portanto, de educação sedimentada em incentivo financeiro provisório. Assim,

este simpósio acolhe relatos de investigações de natureza qualitativa,  que exponham

suas  escolhas  metodológicas  coerentes  com  seus  princípios  epistemológicos,

ontológicos  e  éticos.   Portanto,  desde  pesquisas  de  cunho  etnográfico  a  analítico-

discursivos são benvindas. Produtos científicos em formas alternativas ao cânone escrito

são admitidos, desde que expostos os princípios filosóficos e os critérios de rigor na

produção,  os  quais  sustentam o  conhecimento  a  ser  objeto  de  dialogo e  ou debate.

Espera-se que os relatos façam referência tanto à(s) unidade(s) de análise adotada(s),

à(s) forma(s) e ou instrumento(s) de intersubjetivação do(s) conhecimento(s) trazido(s)

à publicação e, quando é o caso, à incorporação da(s) voz(es) do(s) participante(s) do

trabalho em foco.  Esta possibilidade – a incorporação de voz(es) de participante(s) vem

sendo sistematicamente praticada de diversas maneiras e com diversas extensões em

anos  recentes  e  na  atualidade.  Porém,  informa  a  literatura  profissional,  mesmo



crescente, esta prática social, científica e ética ainda se encontra em fase inicial.  Além

de  características  como  as  aqui  descritas,  consideramos  de  extrema  necessidade  a

inscrição e registro de contribuições acadêmicas que superem exposições permeadas por

soberba intelectual, típicas de quem perdeu a fina camada de verniz de humildade em

divagações  apenas  compreensíveis  sob  ponto  de  vista  de  estrelismo  delirante.   As

inscrições neste simpósio requerem capacidade de comunicação lúcida, direta, honesta,

explícita,  fundamentada,  respaldada  por  sólida(s)  referência(s)  que  evidencie  a

seriedade dos profissionais participantes.   Para finalizar,  rejeitamos trabalhos que se

proponham a ter como eterno ponto de chegada o estado permanente da dúvida, pois

consideramos esta, a interrogação, o questionamento, a incerteza, como ponto inicial de

toda ação crítica situada nos diversos contextos de práticas sociais.

Palavras-chave: Formação de professores; Ação Critica; Criticidade.



ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS:

PERSPECTIVAS E POSSIBILIDADES

Juliana Orsini da Silva

Sandra Maria Coelho de Souza Moser

As  pesquisas  no  campo  educacional,  especificamente  no  contexto  de  ensino  e

aprendizagem de língua estrangeira  (doravante LE) têm se intensificado nas últimas

décadas contemplando a área da Linguística Aplicada e da Linguística Aplicada Crítica

(PENNYCOOK, 1998; 2001; RAJAGOPALAN, 2003; PESSOA, 2011; MONTE MÓR,

2012;  URZÊDA  FREITAS;  PESSOA,  2012).  Sabemos  que  essas  pesquisas  são

resultados de focos investigativos oriundos de inquietações, problemas evidenciados na

prática  docente,  metodologias  de  ensino,  ensino  das  quatro  habilidades  linguísticas,

relação professor e o livro didático (SILVA, 2014), identidades de professores e alunos

(REIS;  VAN VEEN;  GIMENEZ,  2011;  REIS;  CAMPOS;  SILVA,  2014),  cognições

(REIS, 2005; 2012; CORADIM, 2015), dentre outros aspectos. Tais pesquisas têm se

embasado  em  diferentes  perspectivas  teórico-metodológicas,  as  quais  objetivam

expandir a discussão a respeito de seus conceitos e aplicação pedagógica, contribuindo

assim  para  um  ensino  de  línguas  contextualizado,  que  atenda  às  necessidades  e

interesses locais e globais de seus aprendizes e que permita caminhos alternativos para a

melhoria  das  práticas  de  ensino  e  aprendizagem  e,  por  consequência,  das  práticas

discursivas da linguagem. Além disso, a grande questão que amplamente se discute seria

o lugar ocupado pelo ensino de idiomas no currículo da educação básica, bem como sua

concepção  de  ensino  e  aprendizagem  e  as  implicações  para  a  inserção/atuação  do

aprendiz em sociedade, fomentando discussões acerca das possíveis relações entre os

saberes  advindos  da  academia  e  os  saberes  demandados  pela  educação  básica,

trespassando pela relação entre formação inicial e continuada de professores. Perante

esse  contexto,  entendemos que o ensino de  língua estrangeira,  particularmente  o de

inglês,  precisa  ser  (re)pensado  e  novas  ações  promovidas  para  que  possamos

oportunizar  eventos  pedagógicos  eficazes,  interações  e  práticas  significativas  que

envolvam o agir por meio da linguagem,  ações essas que caminhem ao encontro de um

ensino-aprendizagem  que  agregue  conhecimento  linguístico  e  prático,  além  de

proporcionar o desenvolvimento de práticas de linguagem com vistas à formação crítica

do aluno, com espaço para o estudo dos usos sociais da linguagem. Nesse sentido, esse

http://revistas.unisinos.br/index.php/calidoscopio/article/view/cld.2012.102.09/0


simpósio objetiva agregar  pesquisas  que estejam engajadas no contexto de ensino e

aprendizagem  de  língua  inglesa,  tendo  como  embasamento  teórico  as  diferentes

perspectivas  teórico-metodológicas,  a  saber:  gêneros  textuais  e/ou  discursivos

(MEURER;  MOTTA-ROTH,  2002,  CRISTÓVÃO;  NASCIMENTO,  2005;

CRISTÓVÃO, 2005; MACHADO; CRISTÓVÃO, 2010); leitura e letramento crítico

(JORDÃO,  2007;  2013;  CORADIM,  2008;  D´ALMAS,  2011),  inglês  como  língua

franca  (EL KADRI,  2010;  RAJAGOPALAN;  2010;  SIQUEIRA,  2010;  GIMENEZ;

CALVO;  EL  KADRO,  2011),  novas  tecnologias,  ensino  de  inglês  para  crianças

(ROCHA, 2010;  TONELLI,  2013;  2015;  ROCHA; TONELLI;  SILVA, 2010) dentre

outras.  Esperamos  que  os  trabalhos  reunidos  possam  promover  reflexões  sobre  as

possibilidades de avanço em relação às práticas pedagógicas e melhorias no cenário

educacional, especificamente, no que tange ao ensino e aprendizagem de língua inglesa,

permitindo-nos empreender reflexões e ações para construir as direções futuras para o

contexto escolar brasileiro.

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem; Língua Estrangeira; Prática docente.



TRADUÇÃO E MULTIDISCIPLINARIDADE: DA TEORIA À PRÁTICA

Liliam Cristina Marins

Angela Enz Teixeira

Este simpósio tem como objetivo geral congregar pesquisas de caráter multidisciplinar

na área de tradução, uma vez que as reflexões sobre o fenômeno tradutório dialogam

com  vários  campos  do  saber.  Ao  possibilitar  esse  diálogo,  questões  discursivas,

pedagógicas,  culturais,  políticas,  mercadológicas  e  sociais  que envolvem o processo

tradutório emergem como pontos cruciais para firmar os Estudos da Tradução como

uma nova e importante área de conhecimento. Essa característica multidisciplinar da

tradução também permite que diferentes gêneros do discurso (que estão relacionados

aos  mais  variados  tipos  de  tradução,  como  tradução  audiovisual,  tradução

intersemiótica, tradução para libras, interpretação, tradução literária, tradução técnica,

localização, adaptação, dentre outros) tornem-se objetos de análise para as pesquisas

desenvolvidas nesse campo em qualquer par de idiomas e linguagens. Analisar e refletir

sobre a tradução enquanto um processo sempre inacabado é, nesse sentido, uma forma

significativa  de  questionar  a  ideia  prescritivista  de  tradução  apenas  como  uma

decodificação  e  restituição  de  uma verdade ou essência  contida  no  “original”  para,

então,  reconsiderá-la,  por  um  viés  crítico,  como  uma  (re)construção  de  novos

significados em um texto também novo. É por isso que o tradutor desempenha um papel

de agente no processo tradutório, já que, antes de assumir a tarefa de tradutor, assume,

necessariamente, a posição de leitor. Partimos, então, da vertente crítica dos Estudos da

Tradução, de forma específica, dos pressupostos teóricos de Derrida (2005), segundo a

qual os significados são plurais e a visibilidade do tradutor é reconhecida como um

aspecto positivo. Além disso, a díade original/tradução deixa de ser vista em termos de

oposições  binárias  e  passa  a  ser  considerada  a  partir  de  uma  relação  de

interdependência, ou seja, a tradução só existe em função de um texto de partida e o

texto de partida só sobrevive se for traduzido. Consideramos, assim, que o processo de

tradução acontece nos entre-lugares das línguas e das culturas ao recorrer a uma rede de

diferenças em uma língua de partida para outra rede de diferenças em uma língua de

chegada.  Nessa  perspectiva,  os  objetivos  específicos  desse  simpósio  são  reunir  os

múltiplos tópicos de discussão correntes sobre tradução em diversos contextos, usos e

perspectivas,  tais  como a tradução no ambiente escolar,  seja  enfocando os produtos



literários  trabalhados  por  professores  e  as  metodologias  aplicadas  para  esse  fim ou

analisando a tradução como método para ensino de línguas; a tradução com foco na

produção e na recepção no ambiente das várias artes; a tradução na perspectiva dos

sujeitos  envolvidos  no processo tradutório,  quais sejam tradutor,  autor  ou editora;  a

tradução e as reflexões sobre suas várias denominações; as traduções no ciberespaço; a

tradução  na  perspectiva  de  seus  receptores;  a  tradução  e  seu  lugar  nos  currículos

acadêmicos,  entre  outras  abordagens,  com  o  intuito  de  contribuir  para  os  estudos

contemporâneos da área.

Palavras-chave: Tradução; Entre-lugares; Multidisciplinaridade.



FRASEOLOGIA E SUAS INTERFACES

Rosemeire Selma Monteiro Plantin

Antonio Pamies Bertrán

Os estudos fraseológicos  no Brasil  encontram-se consolidados em uma significativa

produção científica, cuja  consistência teórica e metodológica pode ser exemplificada

pela produção de mais de uma centena de teses de doutorado e dissertações de mestrado

dedicadas  a  esses   estudos;   pela  atuação  de  renomados  grupos  de  pesquisa  em

diferentes universidades brasileiras; por uma significativa publicação de capítulos de

livros e de artigos científicos, números temáticos de periódicos dedicados à Fraseologia;

existência de uma revista específica da área (Frasema); além do primeiro manual de

fraseologia em língua portuguesa, publicado em 2012 (Fraseologia -  Era uma vez um

patinho feio no ensino de língua materna); pela realização de Seminários e Congressos

Nacionais e Internacionais  (Brasília, 2010,  Brasília, 2011, Fortaleza, 2013, São José do

Rio Preto, 2016 exclusivamente dedicados à Fraseologia; e pela criação em 2010 da

Associação Brasileira de Fraseologia. Entretanto, as unidades fraseológicas continuam

marginalizadas principalmente no ensino de língua materna e os estudos fraseológicos

seguem sendo desconhecidos pelos estudantes de Letras de uma forma geral. Optamos

pela denominação unidades fraseológicas, para designar as sequências linguísticas que

constituem  o  objeto  de  estudo  da  Fraseologia,  por  considerarmos  tal  hiperônimo

suficiente para abarcar sentenças proverbiais, expressões idiomáticas, pragmatemas e

fórmulas situacionais, colocações, locuções fixas, frases feitas, clichês e chavões. O que

talvez explique a marginalização dessas unidades é que há recomendações expressas

para a sua não utilização em inúmeros materiais, dedicados ao ensino de língua materna,

com a justificativa de que evidenciariam falta de criatividade e pobreza de vocabulário.

Se tomarmos como exemplo tomar um chá de cadeira,  tomar um chá de sumiço, estar

frito, descascar o abacaxi, comer mingau pelas beiradas  e ir comer capim pela raiz

veremos que tais expressões não se referem ao universo gastronômico brasileiro, como

seria  possível  supor  em  uma  interpretação  literal.  Tais  expressões  referem-se

respectivamente  a:  ficar  esperando  em  vão  por  alguém  com  quem  se  marcou  um

encontro ou uma consulta,  conceder uma chance ou uma oportunidade,  encontrar-se

em  uma  situação  difícil,  resolver  um  problema,  ir  com  cautela  para  alcançar  um

objetivo e  morrer.  A  despeito  da  marginalização  que  ainda  afeta  os  estudos  em

Fraseologia,  entendemos  que  as  unidades  fraseológicas  constituem  um  espaço



privilegiado para a reflexão sobre o processamento da linguagem verbal, porque, além

de serem portadoras da cultura, são propícias à desautomatização dos mais diferentes

usos linguísticos, sendo propícias à reflexão e compreensão de diferentes fenômenos,

tais como: delimitação e categorização de diferentes unidades léxicas;  constituição e

processamento  do  léxico  mental;  motivação  e  arbitrariedade  do  signo  linguístico;

regularidades  e  irregularidades  do  sistema;  composicionalidade  e  não

composicionalidade semântica; fixação e mobilidade dos constituintes; ciratividade e

convencionalidade;  sentido  literal  e  sentido  idiomático;  etimologia;  diacronia  e

sincronia;  variação  e   mudança;  norma  padrão  e  erro;  regionalismos  e  universais

linguísticos, entre outros. Neste simpósio, pretendemos a diminuir a distância entre a

pesquisa desenvolvida em uma área específica e a comunidade acadêmica de Letras,

notadamente alunos de graduação e professores de língua materna e estrangeira. Serão

apresentados e discutidos trabalhos que contemplem a Fraseologia e suas interfaces,

com  ênfase  em  suas  relações  com   Aquisição  da  Linguagem;   Lexicologia  e

Lexicografia,   Tradução,  Ensino de Línguas;  Processamento  das  Línguas  Naturais  e

Estudos Linguístico-Culturais.

Palavras-chave: idiomaticidade; lexias complexas; estereotipia.


